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Interessados em destinar parte de seu Impos-

to de Renda para a estruturação do Museu 

da História da Medicina do Paraná já podem 

realizar sua contribuição. 

Com projeto aprovado na 

Lei Rouanet (Lei de Incenti-

vo à Cultura), o Museu da 

Medicina está apto a 

captar recursos me-

diante doações de 

parte do imposto devido 

à Receita Federal por empresas ou pes-

soas físicas.

Qualquer pessoa pode destinar até 6% de 

seu Imposto de Renda para o projeto do mu-

seu, enquanto as pessoas jurídicas podem re-

passar 4% do imposto com base no lucro real. 

“Não é uma doação, é isenção fiscal. Todo o 

valor repassado ao museu é descontado do 

Imposto de Renda”, lembra o Dr. Ehrenfried 

Othmar Wittig, diretor de museu da AMP.

Nesta primeira fase, o Museu está autorizado 

a captar R$ 783 mil, que serão destinados à 

realizar o inventário, catalogação e acondi-

cionamento bibliográfico, documental e mu-

seográfico de aproximadamente 35 mil ítens 

do acervo; disponibilizar em banco de dados 

o acervo para uso de estudantes e pesqui-

sadores; realizar uma exposição com as pe-

ças mais importantes do museu; e produzir 

Museu da História 
da Medicina inicia 

fase da captação

Empresas e 
pessoas físicas 

podem doar 
através da Lei 

Rouanet

catálogos contendo a história do museu e 

seu acervo. “´Cumprida essa etapa, o pró-

ximo passo será construirmos uma 

sede própria para que nossa história 

fique em exposição permanente”, 

comenta Wittig.

Interessados em fazer a contribui-

ção ao Museu devem procurar a di-

retora acadêmica da Universisade Corpo-

rativa da AMP, Liete Blume, através do email 

diretoriaacademica@ucamp.org.br ou pelo 

telefone (41) 3024-1415, para recebimento 

do formulário que, após preenchido, deve 

ser entregue no Banco do Brasil. Também 

é possível fazer a doação por transferência 

bancária., através de DOC ou TED.

O primeiro “mecena” do Museu da His-

tória da Medicina do Paraná, Dr. Nerlan 

Tadeu de Carvalho, conta que não 

teve dificuldade para fazer a doação. 

Museu

“Eu pago o Carnê Leão, então, mensalmente, 

6% do que eu tenho que pagar, destino ao 

patrocínio ao Museu”, conta, “A gente 

sempre reclama que não sabe como 

é usado o dinheiro dos impostos que 

pagamos. Agora, pelo menos, eu sei 

que uma parte do meu Imposto de 

Renda vai contribuir para a história de 

nossa profissão”, conclui.

Páscoa dos Médicos na Santa 
Casa de Curitiba - 1944
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Já está em funcionamento o Web Center 

Sinam, nova ferramenta para médicos ca-

dastrados e usuários do Sistema Nacional de 

Atendimento Médico, que permite o agen-

damento de consultas, o gerenciamento da 

agenda do médico e o acompanhamento da 

situação do usuário através da internet. 

É uma ferramenta facilitadora, funciona via 

web, sem a necessidade de instalação de 

nenhum tipo de software ou qualquer coisa 

adicional. Para o paciente também é facilita-

dora porque ele pode, através de qualquer 

equipamento (computador, tablet, celular) 

que acesse a internet, procurar o médico de 

acordo com a praça e especialidade, definir 

um horário e fazer o agendamento da sua 

consulta.

“O Web Center do Sinan veio para organizar 

a vida do médico e do paciente, concentran-

do todas as informações e evitando fraudes 

ao sistema”, comenta o presidente da AMP, Dr. 

João Carlos Baracho. 

No novo web center, cada médico terá sua pró-

pria página, onde disponibilizará os dias e horá-

rios para atendimento ao Sinam. Flexível, o pro-

Web Center do Sinam permite 

marcação de consultas e 
gerenciamento de agenda online 

Ajuda a cuidar 
de quem se 
quer bem

Sinam digital
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grama permite que o médico crie regras gerais 

sobre seu atendimento, mas, também, altere-as 

a qualquer momento, de acordo com a conve-

niência. Isso, no entanto, não interfere na prática 

do cotidiano do consultório médico. 

A relação de médicos estará sempre atua-

lizada e disponível para todos os usuários 

do Sinam. Classificado por especialidade. Ao 

confirmar o agendamento de uma consulta 

o médico recebe as informações básicas a 

respeito do paciente, para que possa agilizar 

o prontuário médico.

“A tendência é que esse sistema, em função de 

sua fácil operacionalidade, evolua naturalmente 

para ser o elemento centralizador da gestão da 

agenda do médico em seu consultório”. 

Facilitador para o médico, o sistema também 

deve cair facilmente no gosto do usuário, pois 

este poderá, de qualquer lugar que estiver, 

acessar a agenda de disponibilidade do mé-

dico, e pré-agendar a sua consulta no dia e 

horário de sua preferência, tendo apenas que 

aguardar a confirmação da mesma. A rela-

ção médico-paciente se dará exclusivamen-

te com esses atores, sem a necessidade de 

nenhuma intermediação do Sinam. “O paga-

mento da consulta também continua sendo 

feito diretamente para o profissional, à vista, 

no ato da consulta, sem glosas, sem carência 

e sem necessidade de liberação de guias, é a 

relação médico-paciente, da forma como tem 

que ser”, frisa Baracho.

Ação junto a empresas

Crescendo e se consolidando como um sis-

tema de saúde alternativo ao SUS e à saúde 

suplementar, o Sinam, já ativo em diversas 

cidades paranaenses, busca, agora, sua inser-

ção no mercado corporativo. Bem mais fle-

xível que os planos de saúde disponíveis no 

mercado, o Sinam passa a ser uma excelente 

ferramenta para a oferta de assistência a saú-

de a funcionários de uma empresa. “Como 

não é um plano de saúde e sim um sistema 

de democratização do acesso aos médicos 

referenciados pela AMP a empresa pode 

construir a melhor forma de oferecer o Sinam 

a seus funcionários”, comenta Baracho, expli-

cando que as organizações podem criar me-

canismos de autogestão da oferta do Sinam 

a seus colaboradores, “ofertando o acesso a 

seus funcionários e dependentes, podendo  

administrar da forma como quiser, parcial ou 

integral, pelo critério que quiser adotar, seja 

hierárquico ou não”. Assim, cada corporação 

pode estabelecer suas próprias regras, arcan-

do com um determinado número de consul-

tas por funcionário, ou estabelecendo uma 

coparticipação do beneficiário, ou da maneira 

que achar melhor. 
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AMP Cultural abre 
programação com grande show 

em tributo a Elvis Presley

Mais de 100 médicos sócios da Associação 

Médica do Paraná passaram, no dia 29 de 

abril, “Uma Noite com o Rei”, num emocio-

nante show com Rogério Cordoni e sua Big 

Band. No espetáculo, com cerca de uma hora 

e meia de duração, o artista, reconhecido 

como um dos principais covers de Elvis Pres-

ley no mundo, empolgou a plateia e tirou os 

médicos para dançar cantando os sucessos 

do repertório do Rei do Rock.

A show de Cordoni abriu a programação do 

AMP Cultural de 2013, ano em que a entidade 

Rogério Cordoni faz médicos 
dançarem ao som do rei do rock

completa 80 anos de sua fundação. Muitas 

outras atrações estão programadas no calen-

dário cultural da Associação. 

Diogo Portugal leva mé-
dicos às gargalhadas

Com o espetáculo Hã?, o humorista curitiba-

no Diogo Portugal, um dos pioneiros no gê-

nero standup comedy no Brasil, foi a segunda 

atração do AMP Cultural. Cerca de 200 médi-

cos e familiares foram às gargalhadas no audi-

tório da AMP ouvindo as piadas feitas com si-

tuações do cotidiano pelo ícone do humor na 

atualidade. Além de divertir os médicos, com 

cada vez menos tempo para lazer e entrete-

nimento por conta de suas carreiras, o show 

de Diogo Portugal ainda teve importante con-

tribuição social. Foram arrecadadas centenas 

de latas de leite em pó para o Programa Ca-

minhando Junto, atividade que a AMP desen-

volve junto a creches e orfanatos do estado.

A agenda cultural da AMP segue com progra-

mação extensa já com a previsão de show de 

humor, ilusionismo, concerto de ópera, recital 

de piano, palestras e show de música popu-

lar brasileira. Agende-se e aguarde as novas 

atrações!

AMP Cultural

JAMP N 215.indd   12 27/06/2013   16:38:12



Imóvel como garantia é 
alternativa para obter 

crédito com mais prazo 
e pagando menos juros

Enquanto as taxas do cheque especial atin-

gem 7,75% e as do cartão de crédito beiram 

os 9,37% ao mês, é cada vez mais importante 

buscar crédito no mercado que propicie a re-

forma de consultórios ou a aquisição de equi-

pamentos com mais prazo e taxas de juros 

mais atrativas.

Nesse sentido, já existem modalidades de 

financiamento com uso do imóvel (também 

chamado de refinanciamento de imóvel), 

uma opção que conjuga prazos maiores e 

juros menores do que outros tipos de crédi-

to. Primeira empresa do Paraná a atuar com 

crédito imobiliário com garantida do imóvel, 

a Barigüi Companhia Hipotecária traz como 

vantagem o prazo de até dez anos para pagar 

e juros a partir de 1,29% ao mês + IPCA, taxa 

bem menor se comparada a outras modali-

dades existentes no mercado, como Cartão 

de Crédito (9,37%), Cheque Especial (7,72%) e 

juros médios do Comércio (4,00%) – segundo 

pesquisa da ANEFAC (Associação Nacional 

dos Executivos de Finanças).

Comparação

Segundo a diretora da Barigüi Companhia 

Hipotecária, Maria Teresa Fornea, o brasilei-

ro precisa justamente não só de juros mais 

baixos, como também de prazos mais lon-

gos, fatores que proporcionam a diminuição 

do comprometimento de sua renda mensal 

com pagamento de dívidas através da conso-

lidação de linhas de crédito curtas e caras em 

uma única prestação mensal reduzida.

Supondo que o médico necessite aplicar R$ 

25 mil com cartão de crédito e o mesmo va-

lor com cheque especial para uma reforma 

ou equipar sua clínica, o valor total da dívida 

é de R$ 50 mil. Isso leva a prestações men-

sais, num cálculo em 12 meses, de R$ 7.086,57 

segundo taxas médias do mercado em 2012 

com base nos dados do Banco Central e As-

sociação Nacional dos Executivos de Finan-

ças (Anefac).

Ao simular os mesmos R$ 50mil em Crédito 

Imobiliário, serviço oferecido pelo Conglome-

rado Financeiro Barigüi, o valor mensal cai 

para R$ 838,19, uma economia de R$ 6.248,38. 

Além de reduzir as parcelas, as pessoas po-

derão ter prazo de pagamento em até dez 

anos. “Queremos instigar as pessoas para que 

pensem e comparem essas opções de endivi-

damento de curto prazo e altas taxas de juros, 

comparando com o crédito imobiliário para 

que realizem seus planos e pagando o preço 

justo por isso”, conclui.

Sobre o Conglomerado 
Financeiro Barigüi:

O Conglomerado Financeiro Barigüi foi fun-

dado em 1995 e pertence ao Grupo Barigüi. 

Foi criado inicialmente para dar suporte de 

crédito a 47 unidades de negócio do Grupo. 

Atualmente, o Conglomerado Financeiro Bari-

güi funciona sob a marca Barigüi Crédito Inte-

ligente e é formado pela Barigüi Financeira e 

pela Barigüi Companhia Hipotecária, atuando 

com Crédito Imobiliário, Crédito Consignado, 

CDC lojista e Investimentos.

Opção Financeira
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Opinião

De novo, os médicos 
estrangeiros José Fernando Macedo

Vice-presidente da AMP e da AMB

Volto a ocupar este espaço para tratar do 

mesmo tema sobre o qual escrevi na edição 

passada: a possibilidade, cada vez mais real, 

da “importação” de médicos formados no ex-

terior para atuar no nosso Sistema Único de 

Saúde (SUS), mais precisamente, nas regiões 

mais remotas, onde o governo federal diz ter 

dificuldade de conseguir médicos para atu-

ar. E a reação das entidades médicas, como 

o CFM e a AMB estão sendo taxadas como 

posturas corporativistas. Não é corporativis-

mo, é defesa da saúde pública.

A ausência de médicos formados no Brasil 

nestes locais para onde o governo federal 

pretende “importar” profissionais não se deve 

à alta de interesse ou à preferência do médico 

por atuar em grandes centros. O médico não 

vai para essas localidades remotas por não 

haver condições de exercer a medicina. Sem 

as mínimas ferramentas de diagnóstico e te-

rapia, sem um hospital próximo, sem acesso 

a tratamentos e medicamentos, qual a efetivi-

dade de se ter um médico nestes territórios?

Agora o governo quer responsabilizar o mé-

dico pela crise na saúde pública, correndo o 

risco de criar uma crise ainda maior. Ao trazer 

médicos formados no exterior sem exigir a 

revalidação do diploma através de uma pro-

va prática e de conhecimentos, o governo 

federal está colocando em risco a saúde da 

população mais fragilizada do país.

Antes de acusar e responsabilizar toda a clas-

se médica pela catástrofe da saúde pública 

brasileira, caberia aos gestores da saúde ana-

lisar o porquê nossos médicos optam por tra-

balhar nos grandes centros sub-empregados 

com salários aviltantes e explorados por po-

liclínicas, planos de saúde, e até pelo próprio 

SUS em vez de aceitar os excelentes salários 

oferecidos nas cidades onde "faltam médicos". 

Ao invés de optar por essa medida paliativa, 

que evitaria a falta de médicos, mas não a fal-

ta de saúde, o Brasil deveria pensar, além da 

melhor estruturação das unidades de saúde, 

na criação da carreira de estado para o SUS, 

em que o médico concursado iniciasse sua 

carreira em uma cidade do interior e fosse 

progredindo na carreira até alcançar os gran-

des centros, nos moldes do que ocorre no 

Poder Judiciário, no Ministério Público e, até, 

já no Executivo, como com os profissionais 

da Receita Federal ou das Receitas Estaduais.

Não faltam médicos, falta estrutura. Não 

faltam médicos, falta condições de traba-

lho. Não faltam médicos, falta plano de 

carreira. Não faltam médicos, falta respei-

to à população.
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